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Presidente da ABCS, Marcelo Lopes; presidente da Frente Parlamentar Mista da Suinocultura, Covatti Filho; presidente da 

ACSURS, Valdecir Folador; presidente da Frente Parlamentar da Agropecuária, Tereza Cristina, conselheiro fiscal da Acsurs 

Edson Zancanaro, vice-presidente Mauro Gobbi e o suinocultor e empresário Sady Acadrolli
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Alterações na temperatura de conservação 

de vacinas: o que realmente acontece e quais

 as consequências?
 PARTE 2

 
 CONGELAMENTO:

 Em relação ao congelamento, 

são dois os problemas. Primeiro, temos 

que lembrar que a forma do antígeno é 

fundamental para a seleção dos 

clones de T e B, ou seja, a estrutura da 

proteína é extremamente importante 

para os antígenos ou determinantes 

antigênicos. 
 O congelamento alterará a 

estrutura terciária da proteína, mudan-

do a sua "forma". Com a estrutura 

alterada, o receptor celular (tanto de 

linfócito T quanto de B) não reconhece-

rá o antígeno. Assim como no caso do 

aquecimento, as enzimas degradam a 

proteína do antígeno e alteram a sua 

forma reduzindo a imunogeniceidade 

da vacina (falha vacinal). 
 O segundo é a desagregação do 

complexo antígeno-adjuvante. As 

vacinas possuem uma emulsão com 

essa denominação, que funciona 

muitas vezes como uma proteção ao 

antígeno, complexado ao adjuvante. O 

problema do congelamento é a quebra 

desse complexo. Com isso, reduzimos a 

antigenicidade do antígeno e sua 

resposta diminui sensivelmente, já que 

a função do adjuvante é potencializar a 

resposta imune com a apresentação 

lenta do antígeno.

Artigo assinado pelo médico 
veterinário César Feronato, Gerente 
Técnico de Suinocultura da MSD Saúde 
Animal. 

Empresa 

comemora

27 anos

de atividades

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Mig-PLUS

 Uma trajetória marcada por conquistas. Assim podem ser definidas as quase três décadas de ativi-

dades da Mig-PLUS, empresa PARCEIRA DA SUINOCULTURA GAÚCHA, com sede em Casca (RS). 
 A Mig-PLUS completou, 

no dia 1º de abril, seus 27 anos 

de atividades e dedicou a 

caminhada aos colaboradores 

que não medem esforços e 

vestem a camisa da empresa 

diariamente. 
 Crescimento com res-

ponsabilidade, senso de em-

preendedorismo e ousadia 

definem a Mig-PLUS.   



a     csurswww.acsurs.com.br

Cuidados com a fêmea pós-cobertura

ESPAÇO TÉCNICO
Médico-veterinário Rogério Oliveira Pinho, 

Assistente Técnico-Comercial da Minitub do Brasil
rpinho@minitube.com.br
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 PARTE 1
 A fêmea suína passa cerca de 80% da 

vida produtiva em gestação, ficando evidente 

a importância de cuidados e assistência nesta 

etapa. Perdas acima do aceitável impedem 

que a taxa de parto seja atingida resultando 

em redução no número de leitões projetados e 

aumento dos dias não produtivos. As perdas 

gestacionais são divididas em embrionárias e 

fetais e podem ser ocasionadas por fatores 

ambientais, genéticos, nutricionais, hormonais 

e anatômicos, além de falhas de manejo. As 

perdas embrionárias são as que ocorrem em 

até 35 dias de gestação, principalmente entre 

12 e 18 dias pós-cobertura, e resultam na 

absorção dos embriões. As perdas fetais são as 

que ocorrem depois dos 35 dias de gestação, 

ou seja, após o início da formação do esqueleto 

do leitão. Neste caso não ocorre absorção e os 

fetos são encontrados no parto em forma de 

mumificados, natimortos ou abortos em caso 

de morte de todos os fetos. Quando a perda 

acontece entre 35 e 90 dias de gestação ocorre 

a mumificação de um ou mais fetos e se ocorrer 

após os 90 dias de gestação, natimortos 

estarão presentes ao parto. A anotação correta 

da data de cobertura e um bom diagnóstico de 

retornos ao cio pode facilitar a diferenciar as 

perdas gestacionais (embrionárias ou fetais). O 

retorno ao estro é uma falha reprodutiva 

caracterizada pela manifestação de sintomas 

de cio após a inseminação artificial e é 

classificado de acordo com o período em que 

acontece. Se a manifestação de estro aconte-

cer entre 18 e 24 dias pós-cobertura é classifi-

cado como retorno regular ao estro. Este 

geralmente não está associado a causas 

infecciosas, mas sim a falhas no manejo e na 

fecundação ou na concepção, como número 

insuficiente de espermatozoides no local de 

fecundação, baixa qualidade da dose insemi-

nante e transporte de gametas prejudicado. Se 

o retorno acontecer no período acima de 24 

dias de gestação ele é classificado como 

retorno irregular ao estro e a sua ocorrência 

está relacionada a falhas na manutenção da 

prenhez, como presença de micotoxinas, 

processos febris, falha na detecção de estro, 

infecções virais ou bacterianas, influência 

sazonal, condição corporal e situações 

estressantes. O abortamento é outra falha 

reprodutiva comumente encontrada, sendo 

definido como a expulsão dos fetos antes dos 

110 dias de gestação sem que nenhum feto 

sobreviva. As causas de aborto podem ser de 

origem não infecciosa (estresse pelo calor, 

reação inflamatória devido a aplicação de 

medicamento injetável, queimaduras solares, 

abortamento sazonal e micotoxinas) ou 

infecciosa (principalmente, doença de 

Aujeszky, brucelose, erisipela, leptospirose e 

toxoplasmose). Como vimos, as perdas 

gestacionais e/ou as falhas reprodutivas 

podem ser causadas por vários fatores e 

podem afetar uma ou mais matrizes no plantel, 

fazendo com que os índices produtivos não 

sejam atingidos podendo afetar seriamente o 

resultado econômico da granja. 
 Para garantir o desempenho repro-

dutivo do plantel, é importante que a causa 

destes problemas seja identificada e que ações 

sejam implantadas o mais rápido possível. 

Além disso, as falhas reprodutivas são uma das 

principais causas de descartes de matrizes, 

sendo assim, é necessário avaliar o histórico 

reprodutivo destas fêmeas para definir se 

devem ou não permanecer na granja.
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CUSTEIO

ABCS reforça pedido de prorrogação de 
custeio ao Banco do Brasil

A Associação Brasileira dos 
Criadores de Suínos (ABCS) 
reuniu-se mais uma vez com o 
gerente executivo da Diretoria 
de Agronegócio do Banco do 
Brasil, Álvaro Tosetto, no dia 11 
de abril, para solicitar a pror-
rogação do vencimento das 
parcelas dos créditos de cus-
teio e investimento adquiridos 
nos últimos anos. 

O pleito já havia sido 
solicitado à instituição no mês 
de março, mas, como não 
houve um posicionamento 
oficial do Banco do Brasil, a 
ABCS reforçou o pedido e 
ponderou que o objetivo da 
prorrogação é garantir a 
permanência de grande parte 
dos suinocultores na atividade.

Tosetto explicou que a 
Diretoria de Agronegócio 
analisou a situação encami-
nhada pela ABCS e solicitou o 
pedido de prorrogação para a 
presidência do Banco do Brasil. 
O gerente afirmou que está 
otimista e acredita que a 
resposta sairá nos próximos 
dias. 

Além da gerente de rela-

ções institucionais da ABCS, 
Ana Paula Cenci, também esti-
veram presentes na reunião o 
Presidente da Comissão de 
Aves e Suínos da Confederação 
da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), Iuri Machado, e o 
assessor técnico da CNA, Victor 
Ayres.

 REUNIÃO NA FAZENDA
  A ABCS também esteve reunida com o secretário-
adjunto da Secretária de Política Econômica do Ministério 
da Fazenda, Ivandré Montiel, no dia 6 de abril. A audiência 
teve como objetivo entregar à Pasta uma nota técnica 
com atual cenário da suinocultura brasileira e assim 
reforçar propostas de políticas públicas para o setor.

Ana Paula e Iuri Machado em reunião com Diretoria de Agronegócio do Banco do Brasil
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FUNRURAL

Adesão vai até o dia 30 de abril
O Congresso Nacional 

aprovou, no dia 3 de abril, a 
derrubada dos vetos presiden-
ciais à Lei 13.606/18, que insti-
tui o programa de parcelamen-
to para a dívida do Fundo de 
Assistência ao Trabalhador 
Rural, o Funrural.

Para a presidente da Frente 
Parlamentar da Agropecuária 
(FPA), deputada Tereza Cristina, 
a aprovação é uma vitória ao 
setor produtivo brasileiro que 
passou por momentos, desde 
o ano passado, de total inse-
gurança jurídica. “A decisão de 
hoje mostra que o programa 
de parcelamento é a alternati-
va mais segura e viável ao 
produtor rural no momento. 
Agora é solicitar ao STF que 
julgue a constitucionalidade 
da contribuição previdenciária 
o mais rápido possível”, afirmou 
a deputada.

A Associação de Criadores 
de Suínos do Rio Grande do Sul 
- Acsurs, representada pelo 
presidente, Valdecir Luis Fola-
dor, vice-presidente Mauro 
Gobbi, conselheiro fiscal Edson 
Zancanaro, acompanhados 
pelo suinocultor Sady Acarolli, 
esteve em Brasília no dia 
seguinte à derrubada dos 
ve to s, m o m e n to  e m  q u e 
produtores de todo o País 
participaram do Movimento 
Abril Verde e Amarelo, contra  a 
cobrança retroativa do Fun-
rural. ‘‘Conversamos com a 
deputada Tereza Cristina sobre 
esta importante vitória na 
derrubada dos vetos. Também 
estivemos com o deputado 
Covatti Filho, que é presidente 
da Frente Parlamentar Mista da 
Suinocultura. Agradecemos a 

ambos pelo trabalho que têm 
desempenhado dentro do 
Congresso Nacional, junto à 
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária em prol do setor produti-
vo brasileiro’’, comenta. Ele tam-
bém ressalta que o momento 
oportunizou o estreitamento 
de relações, o que possibilita 
uma comunicação mais próxi-
ma sempre que necessário.

Quanto ao manifesto, Fola-
dor destaca que foi válido, no 
entanto, com a Lei aprovada, 
regulamentando a dívida do 
Funrural, ele acredita que não 
surta efeito. ‘‘Serve, no entanto, 
como pressão pois o Supremo 
ainda precisa fazer a modula-
ção da decisão tomada no ano 
passado, revertendo a decisão 
anterior que tornou constituci-
onal a cobrança do Funrural 
para o produtor rural que é em-
pregador, ou seja,  tem funcio-
nários com a carteira assinada’’, 
explica.

Comitiva no Senado
Na parte da manhã, a Co-

mitiva esteve no Senado, no 
Gabinete da senadora Ana 
Amélia. Lá, também trataram 
s o b r e  a s  d e m a n d a s  d a 
suinocultura. ‘‘Relatamos a 
situação que o setor está 
vivendo agora, em função do 
embargo russo à carne suína 
brasileira’’, lembra Folador. 

Foi falado com a senadora, 
ainda, sobre a importância da 
derrubada dos vetos na noite 
anterior, pois facilitará um 
pouco ao produtor rural que 
deverá aderir ao Funrural até o 
dia 30 de abril de 2018. O 
produtor poderá parcela a 
dívida em 176 vezes.

Folador, Fachin, Gobbi, Eliete e Ezequiel Pasquetti, prefeito de 

Rondinha

 Ministro do Supremo em Rondinha

 Quem também dialogou com os suinoculto-

res sobre o Funrural foi o ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Luiz Edson Fachin, em visita 

ao município de Rondinha pela programação de 

aniversário dos 53 anos de Emancipação, no dia 29 

de março. 

 Folador informou ao ministro que os 

produtores gaúchos e brasileiros que aderiram ao 

não pagamento do Funrural somente assim proce-

deram amparados pelo Poder Judiciário. ‘‘O passivo 

existe não porque os produtores não quiseram 

continuar recolhendo o Fundo, mas por causa de 

uma decisão judiciária’’.

Acadrolli, Zancanaro, Folador, Ana Amélia, Gobbi, Marcelo Lopes, presidente da 

Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS), que acompanhou a comitiva, 

e o Chefe de Gabinete da senadora Ana Amélia, Marco Aurélio Ferreira
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ENCONTRO

Barra do Rio Azul debate suinocultura
A Prefeitura de Barra do 

Rio Azul, juntamente com a 
Emater/RS-Ascar, Núcleo de 
Suinocultores e empresas 
Integradoras, realizou, no 16 
de março, o Encontro de 
Suinocultores, com a parti-
cipação de 200 pessoas de 
famílias envolvidas no setor 
suinícola do município, para 
discutir os rumos da ativi-
dade nos próximos anos.

Na abertura do evento, o 
chefe do Escritório Muni-
cipal da Emater/RS-Ascar, 
Jair Francisco Zorzanello, 
falou da importância da 
atividade para fixar as famí-
lias no meio rural, opor-
tunizando a sucessão fami-
liar, melhoria das receitas e 
fortalecimento do municí-
pio. Já o presidente do 
Núcleo de Suinocultores de 
Barra do Rio Azul, Evaldo 
Fiabani, também presidente 
da Câmara de Vereadores, 
destacou que a atividade 
tem mais de 55% da parti-
c ipação no retorno do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS).

Marcelo Arruda, prefeito 
de Barra do Rio Azul, des-
tacou a importância econô-

mica da atividade no de-
senvolvimento do municí-
pio, lembrando que em 
2 0 1 7 , f o r a m  a b a t i d o s 
64.943 suínos, posicionan-
do Barra do Rio Azul na 39ª 
colocação na produção 
estadual e na 4ª posição na 
região da Associação dos 
Municípios do Alto Uruguai 
(Amau), que engloba 32 
municípios.

A programação contou 
ainda com palestra do 
médico  veter inár io  da 
Cooperativa Alfa, Fabrício 
Haubert, que falou sobre 
gestão e biossegurança nas 
propriedades suinícolas. 

O Encontro de Suinocul-
tores de Barra do Rio Azul 
contou com a presença da 
Associação de Criadores de 
Suínos do Rio Grande do Sul 

- ACSURS através do pre-
sidente Valdecir Folador e 
do conselheiro fiscal Edson 
Zancanaro.

O evento fez parte da 6ª 
Expo Barra 2018. Na ava-
liação dos participantes, os 
temas tratados nas pales-
tras  foram de ex trema 
importância para viabilizar 
a suinocultura na pequena 
propriedade.

Encontro dos Suinocultores contou com palestras e jantar de confraternização à base de carne suína. Fonte: Jornal Boa Vista
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Prefeito de Pinherinho do 

Vale destacou  a 

importância da 

suinocultura no municípío. 

A atividade representa 

65,95% da produção 

primária, gerando muitos 

empregos.

PALESTRA

Presidente da ACSURS aborda cenário 
suinícola em Seminário Regional

“Não há necessidade de 
crescimento da produção sem 
a devida capacidade de 
absorção desta carne. Não 
adianta produzir mais do que 
você vende, é importante que 
o setor como um todo consiga 
equilibrar a produção com a 
demanda para ter mais lucro”, 
observou o presidente da 
Associação de Criadores de 
Suínos do Rio Grande do Sul – 
ACSURS, Valdecir Folador, 
durante o IV Seminário Re-
gional da Suinocultura em 
Pinheirinho do Vale, no dia 15 
de março.

O encontro, realizado na 
Comunidade de Linha Peixe 
Assado, reuniu dezenas de 
produtores, lideranças políti-
cas e do agronegócio, que 
discutiram alternativas para 
impulsionar o crescimento da 
suinocultura e medidas para 
garantir sustentabilidade no 
setor. A iniciativa do Município 
anfitrião contou com a parceria 
da Emater, Câmara Técnica e 
Municípios de abrangência.

Para o dirigente da ACSURS, 
nos últimos anos, o setor 
suinícola tem demonstrado, 
cada vez mais, a profissionali-
zação da atividade. Embora o 
consumo interno de carne 
suína esteja bem abaixo da 
média de outros países, ama-

durecer e trabalhar o ajuste da 
produção com a demanda, 
tanto da exportação quanto 
do consumo interno, é um dos 
pontos a serem melhorados 
pelo segmento.

Já Luizinho Caron, pesqui-
sador de Sanidade/Virologia 
da Embrapa Suínos e Aves de 
Concórdia, abordou a biosse-
guridade na suinocultura e 
apresentou medidas para 
evitar a entrada e propagação 
de doenças no rebanho.

O Prefeito de Pinheirinho 
do Vale, Elton Tatto, destacou a 
importância  da suinocultura 

no município. A atividade 
representa 65,95% da pro-
dução primária, além de gerar 
inúmeros empregos, razão 
pela qual retomou os investi-
mentos no setor. “Estamos 
trabalhando para o crescimen-
to com responsabilidade, 
comprometimento ambiental 
e social. Nossa meta é colocar a 
indústria frigorífica em funcio-
namento. Estamos fazendo 
um esforço enorme para esse 
sonho virar realidade. Nossa 
gestão está mobilizada e 
comprometida com o desen-
volvimento da suinocultura”.

Dezenas de produtores reuniram-se no IV Seminário Regional da Suinocultura
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DIA ESTADUAL DO PORCO

Rodeio Bonito aguarda mais de 1.000 
suinocultores de todo o RS no 44º Dia 
Estadual do Porco

A Associação de Criadores 
de Suínos do Rio Grande do Sul - 
ACSURS e a Prefeitura de Rodeio 
Bonito realizam, no dia 10 de 
agosto, a 44ª edição do Dia 
Estadual do Porco.

Já tradicional, este ano o 
evento deve superar o público 
do ano passado, que foi de mil 
pessoas, entre suinocultores, 
técnicos, estudantes, lideranças, 
enfim, pessoas ligadas ao setor. 
A expectativa é da comissão 
organizadora, que desde o final 
de 2017 trabalha na produção 
do evento.

 
Programação 
O público será recepcionado 

a partir das 7h30min no Ginásio 
Municipal Antônio Trento. Em 
um momento de descontra-
ção, os visitantes poderão 
saborear o café da manhã e 
trocar ideias. 

A partir das 9h, será realizada 
a solenidade de abertura para, 
então, posteriormente, seguir 
com a palestra do ex-ministro e 
presidente da Associação 
Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA), Francisco Turra. Ele vai 
falar sobre o mercado das 
carnes.

Ao meio-dia ocorre o encer-
ramento do evento, com o 
tradicional almoço à base de 
carne suína.

ENTIDADES E EMPRESAS PARCEIRAS
 
 O 44º Dia Estadual do Porco conta com o 

patrocínio de Suinocultura Acadrolli, Farenzena, 

Machado Agropecuária, Bacosl/Danielli 

Agronegócios, Construrohr, DB Genética Suína, De 

Heus, Magnani, Mig-PLUS, Minitube, Sem 

Cheiro/American Nutrients, Tectron, Topgen, 

Vetoquinol, Zoetis, Agroceres PIC e Ipeve. 
 O evento tem o apoio da Associação 

Brasileira dos Criadores de Suínos - ABCS, Associação 

Brasileira de Proteína Animal - ABPA, Fundesa - Fundo 

de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal, 

Sips/RS - Sindicato das Indústrias de Produtos Suínos 

do Estado do Rio Grande do Sul e Emater/RS.

70 anos de Suinocultura
 Referência no setor, a Suinocultura Acadrolli completa, em 2018, 70 anos 

de atividades. A empresa produz mais de 1,5 mil toneladas de carne por mês e 

conta hoje com a força e a dedicação de 150 famílias integradas e mais de 500 

colaboradores diretos e indiretos.
 
 Para o patriarca da família, Sady Acadrolli, o Dia Estadual do Porco é um 

evento de grande importância pois oportuniza a integração entre os suinoculto-

res, tornando-se, além de um evento para trocar de conhecimentos, um momento 

de confraternização. ‘‘A iniciativa da Acsurs, de levar o evento a cada ano para um município diferente, valoriza a 

suinocultura de todo o Estado e, em especial, dos municípios que mais se destacam na atividade. Sem dúvida, 

devemos reservar essa data e prestigiar o evento’’. destaca Sady, que é incentivador e apoiador da realização do 

44º Dia Estadual do Porco em Rodeio Bonito.    

Sady Acadrolli

SERVIÇO:

44º Dia Estadual do Porco

Data: 10 de agosto de 2018.

Local: Rodeio Bonito / RS.
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Classificados

MATRIZES E REPRODUTORES COMERCIAIS 
+ RAÇAS PURAS

 Vendo matrizes comerciais F-1 (LWxLD) 
e reprodutores comerciais MS-115.

Vendo raças puras machos e fêmeas (LD/LW/DU).

Contato: 51 99831-9695 ou 99832-1899 
com Ilânio ou Rangel (Granja Balduíno).

Anuncie no 
Classificados

Para associados da ACSURS, o anúncio é 
gratuito.

Envie para acsurs@acsurs.com.br com o 
assunto: Classificados.

VAGA

AUXILIAR DE PRODUÇÃO

Preferencialmente cursando Técnico em Agropecuária.

Enviar currículo para acsurs@acsurs.com.br ou entregar na 
sede da ACSURS - Rua Dinarte Vasconcelos, 70 - Bairro dos 

Estados, Estrela/RS. 

SANIDADE SUÍNA

Primeira reunião de 
interiorização
 Com a presença de fiscais da Secretaria da Agricultura, 
representantes do Ministério da Agricultura e técnicos das indústri-
as integradoras, foi realizada a primeira Reunião de Interiorização 
do Programa de Sanidade Suína no dia 23 de março, em Estrela. A 
Associação de Criadores de Suínos do RS - ACSURS, foi representa-
da pelo diretor executivo, Fernando Gimenez; pelo gerente Técnico 
e Comercial e responsavél Técnico pela CPS-ACSURS, médico 
veterinário Luciano do Amaral; pelo conselheiro técnico Flauri 
Migliavacca e pelo consultor técnico Everson Walber. 
 O objetivo do encontro foi padronizar informações a respeito 
dos principais temas que  envolvem a produção de suínos no 
Estado. 
 A interiorização, organizada pela coordenação do Programa 
no RS, deve ocorrer em outras regiões produtoras. “Essa aproxi-
mação entre o setor produtivo e o serviço veterinário oficial era 
um medida esperada, desejada e necessária”, afirma o presiden-
te do Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal 
(Fundesa), Rogério Kerber. Segundo ele, trata-se de um momen-
to importante para ouvir as partes e que encontrem formas de 
atuar em conjunto, em prol da saúde animal. “O setor de suínos 
não está de braços cruzados, está atuando para avançar e este 
encontro serve para que todos saibam o que vem sendo feito”, 
concluiu Kerber.
 Temas como biosseguridade,  compartimentação, georrefe-
renciamento de propriedades e, especialmente, a padronização 
de procedimentos do programa foram debatidos ao longo do 
dia. Durante o encontro, a coordenadora do programa, Juliane 
Webster Galvani, informou sobre uma normativa que está em 
fase de construção, tratando sobre o descarte de animais 
mortos. “Este é o momento em que técnicos das empresas e do 
serviço veterinário oficial podem contribuir com sugestões para 
que a aplicação da norma ocorra da melhor forma possível”, 
afirmou Juliane.

 Fonte: Thais D'Avila / Fundesa, edição ACSURS.



a     csurs “Pelo constante desenvolvimento e defesa dos suinocultores gaúchos”

SEMINÁRIO

Seminário de Suinocultura reúne 
produtores na 7ª Leitão Fest

Levar aos produtores infor-
mações qualificadas e atualiza-
das sobre o setor. Este foi o 
propósito do 5º Seminário de 
Suinocultura de Putinga, 
realizado no dia 6 de abril, 
durante a programação da 7ª 
Leitão Fest. 

De acordo com Lediane 
Ferreira Fontana, integrante da 
comissão organizadora, a 
atividade busca valorizar o 
trabalho dos criadores de 
suínos. “O objetivo é qualificar 
o setor, que vive um bom 
momento, mas aproveitar as 
oportunidades também é 
importante, adequando-se se 
às mudanças do mercado, 
buscando novas tecnologias e 
o melhoramento constante”, 
afirmou.

Osmar Antônio Dalla Costa 
e Nelson Morés, pesquisadores 
da Embrapa Suínos de Con-
córdia (SC), falaram sobre bem-
estar animal e biossegurança 
na suinocultura. Na sequência, 
o presidente da Associação de 
Criadores de Suínos do Rio 
Grande do Sul  -  ACSURS, 
Valdecir Folador, abordou o 
tema tendências do mercado.

Para encerrar, o biólogo e 

doutorando em Tecnologia 
Ambiental Ari João Strapazzon 
falou sobre as novas tecnolo-
gias em tratamento de deje-
tos suínos. Após a explanação 
dos palestrantes, foi aberto 
um espaço para manifestações 
e debates entre os partici-
pantes.

Para o prefeito de Putinga, o 
evento celebra uma caracterís-
tica importante da cidade, pois 
a suinocultura representa 35% 
do retorno de Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Prestação de Serviços (ICMS) 
do município. Ele assegura a 
realização da edição seguinte, 
em 2020. ‘‘Vamos continuar. É 
um importante momento, pois 
movimenta a comunidade’’, 
disse.   

A 7ª Leitão Fest e 5ª Expo-
feira Comercial ocorreu entre 
os dias 6 e 8 de abril, na comu-
nidade de Doutor Felizardo 
Junior, em Putinga. O evento é 
uma promoção da Associação 
Comercial e Industrial de 
Putinga.

Com informações de O Infor-
mativo do Vale.

 VALORIZAÇÃO DA CADEIA
 Para o suinocultor Mário Rosado, que mantém uma 
UPD, a Granja Nova Paris, o dinamismo que eventos assim 
promovem é importante para estimular a região e os 
produtores. A Granja Nova Paris produz cerca de 3,2 mil 
leitões por mês.

Seminário teve como objetivo levar informações qualificadas ao suinocultor
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